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Editorial 

 

Robert Castel, sociólogo francês falecido há não muito tempo e que tanto 

contribuiu com nossa formação crítica, talvez situasse o presente número de Mnemosine 

sob o signo do termo italiano que ele muito apreciava: aggiornamento. 

Em Castel, contudo, tal termo remetia invariavelmente ao leopardismo, ou seja, à 

consigna de que “é preciso que tudo mude para que tudo continue como está”. Já nas 

páginas-telas deste exemplar, o que se reitera na forma de insistentes novidades 

discursivas e/ou tecnológicas aspira à diferença e eventualmente a instaura ou, ao menos, 

a sugere.  

Também se traduz, uma vez mais, neste número de Mnemosine, dando a ver uma 

“héritage critique” de Foucault. E, em especial, se oferece a raridade editorial de um 

Fernand Deligny inacreditavelmente esquecido em letras brasileiras, mediante o “Diário 

de um Educador”. 

Assim se convida à leitura e, sem receio de repetir o indispensável, se agradece a 

autores, tradutores, pareceristas e colaboradores habituais de Mnemosine – Simone 

Serafim e Daniel Maribondo. Agora, é só clicar. 
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